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RESUMO 
 

Marsupiais e roedores formam o grupo ecológico mais 
diversificado de mamíferos das florestas neotropicais e sua 
abundância, distribuição e diversidade estão intimamente 
relacionadas à estrutura do habitat. O Parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro é a quarta maior área protegida de vegetação 
contínua de Mata Atlântica e abriga grande parte da diversidade 
de pequenos mamíferos conhecida para Santa Catarina. Por 
isso, os objetivos deste estudo foram a) verificar a relação entre 
as características do habitat e a estrutura da comunidade de 
pequenos mamíferos em duas fitofisionomias (restinga e floresta 
ombrófila densa submontana) do Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro e b) comparar a eficiência de modelos de estação de 
queda utilizados no estudo. Para isso, o grupo de pequenos 
mamíferos foi amostrado com dois modelos de estação de queda 
(em linha e Y) entre a primavera de 2010 e 2011. Além disso, 
variáveis estruturais do habitat foram medidas próximas aos 
locais de amostragem e variáveis climáticas foram obtidas da 
estação meteorológica mais próxima da área de estudo. Foram 
verificadas diferenças na composição das comunidades de 
pequenos mamíferos entre restinga e floresta ombrófila densa 
submontana, assim como entre as fitofisionomias da restinga, 
relacionadas, principalmente, a diferenças na estrutura dos 
ambientes e à temperatura. Além disso, os modelos de armadilha 
de queda não mostraram diferenças quanto à eficiência e 
constituem técnicas comparáveis na amostragem do grupo. 
Portanto a diversidade de pequenos mamíferos do Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro está ligada à diversidade de 
ambientes, cuja manutenção é essencial para a proteção da 
biodiversidade de um dos mais importantes remanescentes de 
Mata Atlântica. 
 
Palavras-chave: estrutura de comunidades, floresta ombrófila 
densa submontana, pequenos mamíferos, restinga, teste 
metodológico. 

 
 
 



 

 
 

ABSTRACT 
 

Marsupials and rodents are the most diversified group of 
Neotropical mammals and their abundance, distribution, and 
diversity are close related to habitat structure. Serra do Tabuleiro 
State Park is the fourth large protected area and holds a 
continuous Atlantic forest which maintains the greater part of 
small mammal diversity known to the state of Santa Catarina. So, 
this study aimed to test the prediction of differences between 
small mammal assemblage structures of two Atlantic forest 
phytophysiognomies (restinga and rainforest) of Serra do 
Tabuleiro State Park and to compare the efficiency of two pitfall 
trap designs. Small mammals were sampled with two pitfall traps 
designs (line and Y) between springs of 2010 and 2011. 
Furthermore, variables of habitat structure were measured near 
to trap station and climatic variables were obtained from the 
nearest meteorological station. The species composition differed 
between restinga and rainforest, as well as between restinga 
phytophysiognomies, mainly due to habitat structure and 
temperature. Additionally, trap designs did not show difference in 
efficiency and they were comparable methods. Therefore, the 
species richness of small mammals of Serra do Tabuleiro State 
Park is associated to the presence of different types of 
vegetation, which preservation is essential to maintain the 
biodiversity of one of the most important remnants of Atlantic 
forest Biome. 
 
Keywords: habitat structure, rainforest, restinga, small 
mammals, sampling survey. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, marsupiais e roedores formam o grupo ecológico 

mais diversificado de mamíferos das florestas neotropicais (Reis 
et al., 2011), com mais de 289 espécies atualmente reconhecidas 
para o país e cerca de 120 espécies para a Mata Atlântica, das 
quais boa parte é endêmica deste bioma (Paglia et al., 2012).  

Os pequenos mamíferos atuam na dinâmica da floresta 
pela predação do banco de sementes e plântulas e da dispersão 
de sementes e fungos micorrízicos (Sieg, 1988; Pardini e 
Umetsu, 2006). Exercem importante papel na teia alimentar pela 
predação de artrópodes e constituem uma parte importante da 
dieta de muitos carnívoros (Sieg, 1988). Características que os 
tornam bons indicadores de mudanças no ambiente, já que as 
populações podem responder tanto a alterações espaciais 
quanto sazonais dos recursos (Hodara e Busch, 2010). 

Marsupiais e roedores constituem ótimos modelos para 
estudos ecológicos em regiões neotropicais, pois possuem 
tamanho corporal, dietas e hábitos semelhantes e, 
consequentemente, métodos de captura similares (Prevedello et 
al., 2008). Características do nicho tão parecidas levam a supor 
que a coexistência de espécies deva-se, em parte, ao uso 
diferencial de habitats (Rosenzweig, 1981).  

A abundância e a distribuição de pequenos mamíferos 
podem alterar em resposta a variações do habitat em diferentes 
escalas espaciais e temporais (Morris, 1987). Geralmente, estão 
relacionadas a fatores como disponibilidade de abrigos, alimento, 
locais de nidificação, presença de parceiros, predadores e 
competidores (Rosenzweig, 1981; Morris, 1987; Jensen et al., 
2003). Estes fatores determinarão onde o indivíduo de uma 
espécie estabelece sua área de vida e permanece a maior parte 
do tempo (Morris, 1987) e em que extensão esta área é 
compartilhada com outros indivíduos (Andreassen et al., 1998). 

As variáveis utilizadas para caracterização estrutural do 
habitat devem estar intimamente relacionadas ao grupo de 
estudo (Tews et al., 2004). Para pequenos mamíferos, as 
características de cobertura vegetal são determinantes para a 
distribuição local e para a diversidade específica (Freitas et al., 
2002). Apesar de a estrutura da vegetação não ser a única 
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dimensão do nicho que leva à partição do habitat (Jorgensen, 
2004), é esperada uma correlação positiva entre o incremento na 
complexidade e heterogeneidade da vegetação (sensu August, 
1983) e uma maior diversidade específica do grupo (Grelle, 2003; 
Tews et al., 2004).  

A disponibilidade de nichos verticais é um fator 
determinante para a diversificação do grupo de mamíferos na 
Mata Atlântica (Fonseca e Robinson, 1990) e que se encontra 
refletida no grande número de espécies brasileiras que possui 
hábitos arborícolas e escansoriais (Paglia et al., 2012). Já a 
heterogeneidade, além de promover um aumento na diversidade 
de recursos disponíveis, reduz os efeitos da competição 
interespecífica por diminuir a taxa de encontro entre espécies 
(Vera Y Conde e Rocha, 2006). Portanto, a segregação do 
habitat parece ser um dos principais fatores na estruturação da 
comunidade de pequenos mamíferos. 

A relação entre os gradientes ambientais observados no 
bioma Mata Atlântica e os padrões de distribuição das espécies e 
a estrutura das comunidades de pequenos mamíferos não está 
bem esclarecida (Pardini e Umetsu, 2006). Ainda existem 
lacunas sobre a influência de fatores, como a estrutura da 
vegetação e as técnicas de amostragem, sobre a diversidade do 
grupo em regiões de mata contínua (Pardini e Umetsu, 2006). 
Portanto, o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro é uma 
importante área de estudo por constituir o quarto maior 
fragmento do bioma (Ribeiro et al., 2009) e por abrigar mais da 
metade das espécies de mamíferos terrestres de Santa Catarina 
(Cherem et al., 2004; Cherem et al., 2011).  

No Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, as armadilhas 
de queda foram pouco exploradas para a amostragem da fauna 
de pequenos mamíferos (e.g. Abati, 2004; Tortato, 2009). Apesar 
de sua limitação ao estrato terrestre, esta técnica é 
reconhecidamente eficiente para inventariar e amostrar o grupo 
(Umetsu et al., 2006), principalmente espécies de menor 
tamanho, raras ou crípticas (Santos-Filho et al., 2006; Godoi et 
al., 2010). Entender a efetividade dos modelos de estação de 
queda utilizados em estudos nas regiões neotropicais possibilita 
o emprego parcimonioso de recursos financeiros em pesquisas 
(Ribeiro-Júnior et al., 2011). 
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Portanto, conhecer a composição, estrutura, os 
mecanismos de coexistência de espécies nas comunidades de 
pequenos mamíferos e as dificuldades metodológicas associadas 
à amostragem deste grupo é fundamental para orientar planos de 
manejo e conservação. 

 
1.1. Objetivos  
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 
O objetivo deste trabalho é verificar a relação entre as 

características do habitat e a estrutura da comunidade de 
pequenos mamíferos em duas fitofisionomias (restinga e floresta 
ombrófila densa submontana) do Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro (PAREST), Santa Catarina, Brasil, além de comparar a 
eficiência entre dois modelos de armadilha de interceptação e 
queda. 

 
1.1.2 Objetivos Específicos 

 
1.1.2.1 Conhecer a riqueza, diversidade de espécies e a 

composição da comunidade de pequenos mamíferos de duas 
fitofisionomias, restinga e floresta ombrófila densa submontana 
(FLODS);  

 
1.1.2.2 Verificar a existência de diferença entre a riqueza, 

diversidade de espécies e na composição da comunidade de 
pequenos mamíferos em duas fitofisionomias, restinga e FLODS;  

 
1.1.2.3 Verificar quais os fatores estruturais e climáticos 

do habitat que influenciam a comunidade de pequenos 
mamíferos entre a restinga e a FLODS; 

 
1.1.2.4 Verificar se há variação na riqueza, diversidade e 

composição da comunidade de pequenos mamíferos entre as 
fitofisionomias herbáceo-arbustiva, arbustiva e arbórea em 
restinga;  
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1.1.2.5 Verificar quais fatores estruturais e climáticos do 
habitat influenciam a comunidade de pequenos mamíferos entre 
as fitofisionomias herbáceo-arbustiva, arbustiva e arbórea em 
restinga; 

 
1.1.2.6 Analisar a eficiência de dois modelos de 

armadilha de interceptação e queda (em linha e Y) de pequenos 
mamíferos, com base no número de indivíduos capturados, 
riqueza e diversidade do grupo. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1. Área de Estudo 

 
2.1.1 Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 
 
O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, localizado entre 

as latitudes 27°41’09”S e 28°12’42”S e as longitudes 48°49’20”O 
e 48°25’08”O (Figura 1), constitui a maior Unidade de 
Conservação de Santa Catarina. Foi criado na década de 70 com 
o objetivo de proteger cinco das seis fitofisionomias presentes no 
estado (restinga, floresta atlântica, matinha nebular, campos de 
altitude e floresta de araucárias sensu Klein, 1981) e grande 
parte de seus recursos hídricos (Oliveira, 2005). Teve seus 
limites modificados em 2009, quando a Lei Estadual 14.661 
transformou a antiga área do Parque (87.405 ha) em um mosaico 
de unidades de conservação e tornou Área de Proteção 
Ambiental (APA) as regiões da Vargem do Braço, o Entorno 
Costeiro do PAREST, Naufragados, as Ilhas Oceânicas e a 
Vargem do Cedro. Essa modificação levou a uma redução da 
área do Parque em cerca de 5.000 ha, inclusive com a retirada 
de áreas de mata primária e de florestas em excelentes 
condições de conservação (e.g. Vargem do Braço, Albuquerque 
e Brüggemann, 1996).  
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Figura 1: Localidades de amostragem da comunidade de pequenos 
mamíferos em floresta ombrófila densa submontana (círculo sólido) e 
em restinga (estrela) no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa 
Catarina, Brasil. 

 
Grande parte desse remodelamento deveu-se a conflitos 

existentes desde a criação do Parque, principalmente, aqueles 
de caráter fundiário surgidos depois da implementação efetiva do 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Oliveira, 2005). 
Atualmente, o parque vive um grande processo de especulação 
imobiliária, principalmente nas regiões de Palhoça e Paulo 
Lopes, onde se concentram as terras pertencentes a terceiros e 
que necessitam de desapropriação (Oliveira, 2005). Além disso, 
a expansão urbana e a exploração de recursos e práticas 
inadequadas de pecuária e agricultura têm ameaçado a 
biodiversidade do local e dificultado o cumprimento dos objetivos 
do parque (Albuquerque e Brüggemann, 1996; Oliveira, 2005). 

 
2.1.2 Restinga da Baixada do Maciambu 
 
A primeira área de amostragem deste estudo encontra-se 

na restinga da Baixada do Maciambu (Palhoça – SC; 27°50’19”S 
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48°35’30”O), a qual sofreu um incêndio criminoso em abril de 
2012 que consumiu cerca de 922 ha da vegetação (CVPAREST, 
2012), impossibilitando a realização da coleta de dados de 
estrutura de habitat prevista nesta pesquisa.  

A restinga da Baixada do Maciambu está situada sobre 
cordões arenosos semicirculares formados pelo recuo do mar no 
Quartenário, onde a condição do solo permite verificar as 
diferentes etapas de sucessão da vegetação de restinga 
(Rosário, 2003). Os pontos de amostragem deste estudo 
encontravam-se distribuídos em fitofisionomias herbáceo-
arbustiva, arbustiva e arbórea de restinga (sensu Resolução 
CONAMA nº 417/2009), as quais estão rodeadas por zonas 
brejosas. Nos locais alagados desta primeira fitofisionomia é 
possível encontrar o que Raulino Reitz denomina de “Etapa das 
Ciperáceas” composta por tiriricas (Cladium mariscus (L.) e 
Scirpus spp.) e taboas (Typha domingensis Pers.) (Klein, 1981). 
Nos bosques de porte arbóreo, o solo é forrado com bromélias, 
filodendros, samambaias, orquídeas, musgos e líquens (Rosário, 
2003), com grande quantidade de serapilheira e formação de 
agrupamentos de bromélias em zonas paludosas. Na área 
arbustiva, a vegetação não alcança mais de 5m de altura e é 
composta por espécies como a aroeira-vermelha (Schinus 
terebinthifolius Raddi), maria-mole (Guapira opposita Vell.) e 
vassoura-vermelha (Dodonea viscosa Jacq.) (Klein, 1981). 

 
2.1.3 Floresta Ombrófila Densa Submontana de 

Santo Amaro da Imperatriz 
 
A segunda área de amostragem encontra-se em FLODS 

localizada no entorno imediato do Hotel e Resort Plaza Caldas 
das Imperatriz (Santo Amaro da Imperatriz–SC; 27°43’50”S 
48°48’33”O). Este tipo de floresta ocupa as encostas situadas 
entre 30 e 400m de altitude (Veloso et al., 1992) e apresenta 
grande riqueza florística, tanto em espécies arbóreas, quanto 
lianosas e epifíticas (Klein, 1981; Rosário, 2003). A área 
apresenta FLODS em diferentes estágios de sucessão. Foram 
amostradas regiões de mata primária e mata secundária em 
estágio avançado de regeneração. Durante a década de 40 e 50, 
a região sofreu um processo de desmatamento, com o objetivo 
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de controlar da malária através da eliminação de bromélias que 
funcionavam como locais de reprodução para o mosquito 
transmissor Anopheles (Martins, 2001). Algumas áreas de 
florestas foram substituídas por gramíneas e os locais foram 
durante muito tempo usados para pastagem (Martins, 2001). As 
matas secundárias resultaram do abandono destes locais por 
mais de 20 anos (F.M. Brüggemann, com. pess.). As matas 
primárias encontram-se em estado muito semelhante ao original, 
inclusive recuperadas do corte seletivo de palmiteiros já realizado 
na área (F.M. Brüggemann, com. pess.).  

 
2.1.4 Clima 
 
O clima da região, segundo classificação de Köppen, é 

mesotérmico úmido com verões quentes (Cfa). A região leste de 
Santa Catarina, onde está situado o PAREST, é caracterizada 
por um ciclo anual bimodal de precipitação, com o máximo no 
trimestre dez-jan-fev (Cavalcanti et al., 2009). A precipitação 
acumulada da região no ano de 2011 variou de 50,8 mm (abril) a 
370,4 mm (agosto) (Figura 2).  

As temperaturas no sul do Brasil sofrem forte influência das 
massas Polar Atlântica e Tropical Atlântica (Monteiro, 2001) e 
possuem uma amplitude maior devido aos diferentes níveis de 
radiação recebidos entre as estações do ano (Cavalcanti et al., 
2009). A temperatura média no ano de 2011 variou de 16 °C a 25 
ºC, com mínima de 9,2 °C em julho e máxima de 27,7 °C em 
janeiro.  
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Figura 2: Médias de temperatura em °C (linha) e pluviosidade 
acumulada em mm (barras) no período compreendido entre 3 meses 
antes e 3 meses depois do estudo. Fonte: Estação meteorológica de 
São José (CIRAM/EPAGRI). 

 
2.2. Metodologia 

 
2.2.1 Pequenos mamíferos 

 
O termo “pequenos mamíferos” não é utilizado para definir 

uma única entidade taxonômica, mas para caracterizar os 
mamíferos não-voadores que quando adultos pesam menos de 1 
kg (August, 1983; Barnett e Dutton, 1995; Eisenberg e Redford, 
1999). Essa definição não é unânime e há discordância na 
literatura sobre o peso a ser considerado para delimitação do 
grupo (e.g. Stevens e Husband, 1998 [<1,5 kg]; Bennett, 1990 
[<2 kg]; Prevedello et al., 2008 [<3 kg]; Gaines e McClenaghan, 
1980 [<5 kg]). No presente trabalho, serão considerados 
pequenos mamíferos as espécies de roedores que pesam até 1 
kg quando adultos (Eisenberg e Redford, 1999) e todas as 
espécies de marsupiais. 

 
2.2.2 Delineamento amostral 
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As amostragens de pequenos mamíferos foram realizadas 
em cada estação entre as primaveras de 2010 e 2011, 
totalizando cinco campanhas em cada fitofisionomia (restinga e 
FLODS) do PAREST. 

A amostragem teve duração de quatros dias e a captura 
dos indivíduos se deu por armadilhas de interceptação e queda, 
interligadas por cerca-guia.  

Na restinga, foram instaladas seis estações de queda 
dispostas em linha e nove estações dispostas em Y. Em cada 
fitofisionomia da restinga (herbáceo-arbustiva, arbustiva e 
arbórea), ficaram alocadas duas linhas e três Y. 

Na FLODS, foram instaladas três linhas e três Y. Duas 
linhas ficaram em mata secundária em estágio avançado de 
regeneração e uma linha e três Y foram instalados em mata 
primária. 

 Cada estação de captura em sistema de linha 
corresponde a dez baldes de 65 l, distantes 10 m um do outro e 
conectados entre si por cerca guia de tela de fachada com 50 cm 
de altura. As estações em forma de Y consistem em quatro 
baldes de 65 l dispostos em formato de um Y com baldes em 
cada vértice e na porção central, distantes 10 m e também 
ligados por uma cerca de tela de fachada. O fundo dos baldes foi 
furado para evitar o acúmulo de água em dias chuvosos e foram 
depositados fragmentos de isopor no interior do balde como um 
refúgio para os animais.  

A água depositada nos baldes foi retirada antes do início 
das campanhas. Durante os dias de amostragem, as armadilhas 
de queda foram vistoriadas todas as manhãs, totalizando 1.920 
armadilhas-noite na restinga e 840 armadilhas-noite na FLODS. 

 
2.2.3 Biometria e marcação dos indivíduos 
 
Os indivíduos capturados foram sedados (com éter etílico), 

sexados, pesados com um dinamômetro (Pesola, 300 g; 600 g) e 
medidos com um paquímetro de metal com precisão de 0,1 mm. 
Foram marcados com brincos metálicos numerados para 
determinação do ponto de amostragem, ambiente, data e local 
de captura.  
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Para uma maior acurácia na identificação, tomaram-se as 
medidas padrões para mamíferos: comprimento e largura da 
cabeça, comprimentos total do corpo, da cauda, orelha, pé com e 
sem unha (Emmons e Feer, 1997). A nomenclatura das espécies 
seguiu Paglia (2012), exceto para Marmosa que seguiu Voss e 
Jansa (2009). As espécies de Cryptonanus e Holochilus não 
haviam sido identificadas para o Parque (ver Cherem et al., 
2011). A identificação de Cryptonanus foi realizada através de 
dados morfológicos e moleculares (Dias et al., submetido) e 
Holochilus foi identificado somente por esta última técnica (Dias 
et al., dados não publicados). Já a espécie de Akodon ocorrente 
na restinga foi identificada através de cariotipagem. 

Os indivíduos encontrados mortos nas armadilhas de 
queda ou de importância biológica como espécimes testemunho 
foram coletados e taxidermizados seguindo o procedimento 
descrito em Auricchio (2002) e depositados na Coleção Científica 
de Mamíferos da Universidade Federal de Santa Catarina 
(Apêndice 1). Os espécimes foram capturados, transportados e 
coletados com a licença número 005/2010 GERUC/DPEC da 
Fundação de Meio Ambiente de Santa Catarina (FATMA). 

 
2.2.4 Variáveis estruturais e climáticas do ambiente 
 
Para a FLODS, as variáveis estruturais do ambiente que 

poderiam determinar a distribuição da comunidade de pequenos 
mamíferos foram mensuradas uma única vez nas quatro direções 
(norte, sul, leste e oeste) de cada balde da estação de armadilha 
de queda. A fim de diminuir o acúmulo de erros, todas as 
medidas foram feitas por apenas uma pessoa. 

Seis variáveis estruturais foram mensuradas com um 
quadro de madeira (0,50 x 0,50 m) dividido em 100 quadrados 
vazados (adaptada de Freitas et al., 2002). Cada medição 
consistiu em uma contagem do número de quadrados 
visualmente obstruídos (mais de 50 % de obstrução visual) por 
cobertura vegetal e folhiço (FOL), rochas (ROC) e terra nua 
(TER) totalizando 100 %. Foram medidas também as 
porcentagens de cobertura do dossel (DOS) e a obstrução foliar 
vertical (OBS) em três alturas (0,50 m; 1 m e 1,50 m).  
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Devido à impossibilidade de coleta de dados de estrutura 
da vegetação na área amostrada na restinga em virtude do 
incêndio, foram utilizados os dados provenientes de estudo 
anterior sobre a comunidade de anfíbios anuros (ver Machado, 
2011).  

Os dados sazonais de temperatura e pluviosidade são 
provenientes da estação meteorológica de São José e foram 
disponibilizados pelo CIRAM/EPAGRI.  

 
2.3. Análise de Dados 
 
A fim de avaliar a suficiência amostral e comparar a 

riqueza de espécies entre a restinga e a floresta ombrófila densa 
submontana, foi produzida uma curva de acumulação de 
espécies baseado no número de indivíduos amostrados através 
do programa EstimateS v. 9.0 (Colwell et al., 2013). A riqueza de 
espécie foi considerada significativamente diferente se o menor 
intervalo de confiança a 95% da curva com os maiores valores 
não se sobrepõe às curvas médias (Magurran, 2004). 

Com o objetivo de comparar a diversidade entre a restinga 
e a FLODS, assim como entre as fitofisionomias da restinga, foi 
calculado o índice de Shannon (H’) e diferenças foram 
verificadas através do teste t no programa PAST v. 2.07 
(Hammer et al., 2001). 

Diferenças na composição da comunidade de pequenos 
mamíferos entre a restinga e FLODS foram exploradas através 
de análise de classificação hierárquica por agrupamento médio e 
de análise ordenação MDS (multidimensional scaling) a partir de 
uma matriz de similaridade de Bray-Curtis. A análise MDS 
também foi realizada para comparar a composição da 
comunidade entre as fitofisionomias da restinga. A contribuição 
das espécies para a separação dos grupos no MDS foi explorada 
através de uma análise de porcentagem de similaridade 
(SIMPER). Essas análises foram realizadas no programa Primer 
v. 6.0 (Clarke e Warwick, 2001). 

A hipótese nula de ausência de diferença significativa na 
composição da fauna de pequenos mamíferos da FLODS e 
restinga foi testada através de uma análise de similaridade 
(ANOSIM) a partir da matriz de simililaridade de Bray-Curtis. O 
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mesmo teste foi realizado para verificar diferenças na 
composição da fauna de pequenos mamíferos entre as 
fitofisionomias da restinga. As ANOSIM também foram realizadas 
no programa Primer v. 6.0. 

Para avaliar quais fatores estruturais do habitat e 
climáticos influenciaram a composição de espécies de pequenos 
mamíferos da restinga e da FLODS foi realizada uma Análise de 
Correspondência Canônica (ACC) e a hipótese nula de 
independência entre os dados biológicos e ambientais foi 
verificada com teste de Monte Carlo com 1000 permutações. As 
análises foram realizadas no CANOCO para Windows v. 4.5 (Ter 
Braak e Smilauer, 2002). 

Os fatores estruturais que ajudaram a caracterizar as 
fitofisionomias herbáceo-arbustiva, arbustiva e arbórea da 
restinga foram avaliados através de uma análise de 
componentes principais (PCA) no programa Primer v. 6.0. 

Com o objetivo de avaliar a eficiência de dois modelos de 
armadilha de interceptação e queda (em linha e Y) na restinga, 
foi realizada uma análise de variância (ANOVA) entre número de 
espécies capturadas em cada modelo de estação de queda, a 
fim de verificar diferenças na riqueza. Cada amostra consistiu em 
dois baldes de cada modelo. A fim de avaliar diferenças entre a 
abundância total capturada nos dois modelos foi realizado um 
teste de qui-quadrado de aderência para proporções esperadas 
desiguais. Um teste de qui-quadrado também foi realizado para 
verificar diferenças no número de indivíduos capturados das 
espécies mais abundantes, Oligoryzomys flavescens 
(Waterhouse, 1837) e O. nigripes (Olfers, 1818). Para verificar a 
similaridade na composição de espécies capturada em 
armadilhas de queda em linha e em Y foi utilizado o índice de 
similaridade de Sorensen. Estas análises foram realizadas no 
programa Bioestat v. 5.0 (Ayres et al., 2007). 

O sucesso de captura, tanto de armadilhas em linha 
quanto em Y, foi obtido através da multiplicação do total de 
indivíduos capturados em cada estação por 100 e de sua 
posterior divisão pelo número de armadilhas x noites. 

 
3. RESULTADOS 
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3.1. Restinga e Floresta Ombrófila Densa 
Submontana (FLODS) 

 
Foi registrado um total de 196 indivíduos, pertencente a 

três famílias, 16 gêneros e 17 espécies. Desse total, 93 
indivíduos de 11 espécies foram amostrados na restinga e 103 
indivíduos de 10 espécies de pequenos mamíferos na FLODS 
(Tabela 1).  

Das espécies amostradas nestas fitofisionomias da Mata 
Atlântica, apenas quatro foram compartilhadas entre os dois 
ambientes: O. nigripes, Monodelphis iheringi (Thomas, 1888), 
Akodon montensis Thomas, 1913 e Euryoryzomys russatus 
(Wagner, 1848). Estas duas últimas espécies apresentaram 
padrões de abundância distintos entre os ambientes estudados 
(Tabela 1), sendo abundantes na FLODS e raras na restinga. 

 
Tabela 1: Número de indivíduos das espécies de pequenos mamíferos 
amostrados em mata primária (MP) e secundária (MS) da floresta 
ombrófila densa submontana e nas fitofisionomias herbácea (RHe), 
arbustiva (RAr) e arbórea (RAb) da restinga do Parque Estadual da 
Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, seguido pelo esforço amostral por 
ambiente (armadilhas-noites). 

 

Táxon 

Floresta Ombrófila 

Densa Submontana 
Restinga 

MP MS Total RHe RAr RAb Total 

Didelphimorphia        

Didelphidae        

Cryptonanus guahybae 

(Tate, 1931) 
0 0 0 5 0 0 5 

Marmosa paraguayana 
(Tate, 1931) 

0 0 0 0 2 4 6 

Monodelphis iheringi 
(Thomas, 1888) 

4 7 11 0 1 1 2 

Monodelphis scalops 
(Thomas, 1888) 

1 1 2 0 0 0 0 

Philander frenatus 3 0 3 0 0 0 0 
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Táxon 

Floresta Ombrófila 

Densa Submontana 
Restinga 

MP MS Total RHe RAr RAb Total 

(Linnaeus, 1758) 

Rodentia 

Cricetidae 
       

Akodon montensis 
Thomas, 1913 

14 25 39 0 2 0 2 

Brucepattersonius iheringi 
(Thomas, 1896) 

2 4 6 0 0 0 0 

Delomys sublineatus 
(Thomas, 1903) 

6 3 9 0 0 0 0 

Euryoryzomys russatus 
(Wagner, 1848) 

2 10 12 0 2 0 2 

Holochilus brasiliensis 

(Desmarest, 1819) 
0 0 0 2 0 1 3 

Juliomys pictipes (Osgood, 

1933) 
2 0 2 0 0 0 0 

Nectomys squamipes 
(Brants, 1827) 

0 0 0 4 1 4 9 

Oligoryzomys flavescens 
(Waterhouse, 1837) 

0 0 0 21 11 4 36 

Oligoryzomys nigripes 
(Olfers, 1818) 

3 12 15 7 12 7 26 

Oxymycterus judex 
Thomas, 1909 

0 0 0 0 1 0 1 

Thaptomys nigrita 

(Lichtenstein, 1829) 
4 0 4 0 0 0 0 

Muridae        

Mus musculus Linnaeus, 

1758 
0 0 0 0 0 1 1 

Total de indivíduos 41 62 103 39 32 22 93 

Riqueza 10 7 10 5 8 7 11 

Esforço amostral 440 400 840 640 640 640 1920 
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A curva de acumulação de espécies atingiu o platô na 

FLODS e mostrou uma tendência a atingir a assíntota na 
restinga, indicando que o estudo chegou à suficiência amostral 
no primeiro ambiente, mas não no segundo, sendo provável um 
maior acréscimo de novas espécies na restinga (Figura 3). 
Apesar da restinga apresentar um maior número de espécies que 
a FLODS (Srest= 11; SFLODS=10), a curva de acumulação não 
mostrou diferença significativa entre a riqueza dos dois 
ambientes, já que as curvas de acumulação de espécies 
encontraram-se reciprocamente dentro dos intervalos de 
confiança de 95% (Figura 3).  

 

 
Figura 3: Curvas de acumulação de espécies baseada no número de 
indivíduos amostrados na restinga (linha cinza) e na floresta ombrófila 
densa submontana (linha preta) do Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro (SC). Os intervalos de confiança de 95% estão representados 
pelas linhas tracejadas. 
 

O teste t entre os índices de Shannon mostrou que a diversidade 
também não é estatisticamente distinta entre a restinga e a 
FLODS (t=1,2218; p=0,22335), o que fica evidenciado pela 
sobreposição entre os intervalos de confiança do índice para os 
ambientes (Figura 4). 
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Figura 4: Índices de diversidade de Shannon (H’) das duas 
fitofisionomias do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (SC), restinga 
e floresta ombrófila densa submontana, e os intervalos de confiança de 
95% representados pelas barras. 

  
A despeito de apresentarem valores de riqueza e 

diversidade similares, há uma diferença significativa na 
composição de espécies de pequenos mamíferos entre a FLODS 
e a restinga (R=0,787; p=0,01), que fica evidenciada pela 
formação de dois grupos compostos pelas amostras de cada 
ambiente no dendrograma por ligação média (Figura 5) e no 
primeiro eixo do MDS (Figura 6). De acordo com o SIMPER, a 
dissimilaridade entre os dois grupos é de 91,1 % e as espécies 
com maior contribuição para essa diferença são A. montensis 
(28,2 %) que é muito mais abundante na FLODS e O. flavescens 
(11,5 %) que está restrita à restinga, onde é abundante. 

Os dois primeiros eixos da ACC (Figura 7) ajudaram a 
explicar 86 % da variância dos dados que relacionam as 
espécies e os dados ambientais. A variância explicada pelos 
eixos canônicos foi significativamente maior do que o esperado 
pelo acaso (F=1,79; p=0,027). A variação na comunidade de 
pequenos mamíferos entre a restinga e a FLODS é explicada 
fortemente pela obstrução vertical a 1 m e a obstrução por 
rochas.  
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Há uma variação na composição da comunidade durante 
as estações do ano, que parece estar associada a variações na 
temperatura. O papel da temperatura na separação das amostras 
parece ter sido maior na restinga que na FLODS, devido a uma 
separação mais clara entre as amostras das estações de 
maiores e menores temperaturas na restinga (Figura 7).  

Das quatro espécies compartilhadas entre restinga e 
FLODS, E. russatus, M. iheringi e A. montensis encontraram-se 
relacionados a valores positivos de obstrução a 1 m e, portanto, 
parecem ser espécies mais relacionadas a ambientes florestais, 
enquanto O. nigripes apresentou comportamento oposto e esteve 
mais relacionado à restinga, fisionomia mais aberta.  

A ACC mostrou uma associação entre Marmosa 
paraguayana Tate, 1931 e O. flavescens com menores 
temperaturas, tendo o oposto ocorrido com Nectomys squamipes 
(Brants, 1827).  
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Figura 5: Dendrograma hierárquico por ligação média das amostras da 
assembleia de pequenos mamíferos nas fitofisionomias do Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil, restinga 
(triângulos) e floresta ombrófila densa submontana (quadrados). As 
armadilhas estão identificadas segundo o modelo: Y, armadilha de 
queda em Y; L, armadilha de queda em linha. Assim como pela 
fitofisionomia na restinga: A, restinga herbáceo-arbustiva; B, restinga 
arbustiva; F, restinga arbórea.  
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Figura 6: Configuração bidimensional MDS das amostras da assembleia 
de pequenos mamíferos das fitofisionomias do Parque Estadual da 
Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil, (stress=0,13), restinga 
(triângulos) e floresta ombrófila densa submontada (quadrados). As 
armadilhas estão identificadas segundo o modelo: Y, armadilha de 
queda em Y; L, armadilha de queda em linha. Assim como pela 
fitofisionomia na restinga: A, restinga herbáceo-arbustiva; B, restinga 
arbustiva; F, restinga arbórea.  
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Figura 7: Diagrama de ordenação da análise de correspondência 
canônica da abundância das espécies de pequenos mamíferos e das 
variáveis estruturais e climáticas do habitat no Parque Estadual da 
Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil. Obs.1m, obstrução vertical a 
1m de altura; Obs.roc, obstrução de rochas; Temp, temperatura. 
Verificar no texto os nomes das espécies. As amostras estão 
identificadas por códigos de letras e números, sendo a primeira letra M 
(floresta ombrófila densa submontana), R (restinga), a segunda letra S 
(secundária), P (primária), A (herbáceo-arbustiva), B (arbustiva), F 
(arbórea) e a terceira letra V (verão), P (primavera), O (outono), I 
(inverno). Os números representam os anos: 10 (2010) e 11 (2011). 
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3.2. Fitofisionomias da restinga  

 
A riqueza de espécies foi semelhante entre as três 

fitofisionomias da restinga: herbáceo-arbustiva (S=5), arbustiva 
(S=8) e arbórea (S=7). A diferença de diversidade entre os três 
ambientes também não se mostrou estatisticamente significativa 
(Tabela 2) .  

 
Tabela 2: Índices de Shannon (H’) de cada fitofisionomia da restinga da 
Baixada do Maciambu, Santa Catarina, Brasil, herbáceo-arbustiva, 
arbustiva e arbórea, e os valores do teste t de diversidade.  

 
 H'  Herbácea Arbustiva Arbórea 

Herbácea 1,23 - p=0,28 p=0,09 

Arbustiva 1,57 t=-1,07 - p=0,63 

Arbórea 1,47 t=-1,71 t=0,47 - 

 
As espécies A. montensis, Oxymycterus judex Thomas, 

1909 e E. russatus só foram registradas na restinga arbustiva. Já 
Holochilus brasiliensis  (Desmarest, 1819) foi a única espécie que 
não foi capturada nesta fitofisionomia. Cryptonanus guahybae 
(Tate, 1931) ocorreu apenas em área herbáceo-arbustiva, 
enquanto M. paraguayana e M. iheringi não apareceram nesta 
fisionomia de restinga. Mus musculus Linnaeus, 1758 ficou 
restrita à restinga arbórea (Tabela 1). 

A ANOSIM mostrou que não há diferença na composição 
da comunidade de pequenos mamíferos entre as fitofisionomias 
da restinga (Rglobal=0,087; p=0,191). Esse resultado deveu-se ao 
fato dos testes pareados que incluíram a fitofisionomia arbustiva 
não se terem mostrado significativos (RRHe,RRAr=-0,034; p=0,532; 
RRAr,RRAb= -0.006; p=0,468). 

Houve diferença significativa entre a comunidade de 
pequenos mamíferos da restinga herbáceo-arbustiva e da 
restinga arbórea (RRHe,RRAb=0,344; p=0,032), resultante 
principalmente da alta abundância de O. flavescens 
(SIMPER=41,41 %) na primeira área. Esta diferença entre a 
composição da comunidade mostrou-se apenas como uma 
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tendência no MDS (Figura 8), já que não ficaram bem 
evidenciados os grupos.  

As espécies que tiveram maior contribuição para a 
caracterização da comunidade de pequenos mamíferos da 
restinga herbáceo-arbustiva foram O. flavescens (SIMPER=57,73 
%), O. nigripes (SIMPER=30,70 %) e C. guahybae 
(SIMPER=6,79 %). Enquanto para a restinga arbórea, N. 
squamipes (SIMPER= 38,24 %), O. nigripes (SIMPER= 38,24 %) 
e M. paraguayana (SIMPER=19,38 %) foram as mais 
importantes. 

 

 
Figura 8: Configuração bidimensional MDS das amostras da assembleia 
de pequenos mamíferos das fitofisionomias de restinga, Baixada do 
Maciambu, do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (SC) 
(stress=0,13). As fitofisionomias estão representadas por símbolos: 
herbáceo-arbustiva (triângulos), arbustiva (círculos sólidos) e arbórea 
(quadrados). As armadilhas estão identificadas segundo o modelo: Y, 
armadilha de queda em Y; L, armadilha de queda em linha. Assim como 
pela fitofisionomia na restinga: A, restinga herbáceo-arbustiva; B, 
restinga arbustiva; F, restinga arbórea.  

 
Na análise de componentes principais (PCA), os dois 

primeiros eixos explicaram 81,6 % da variação dos dados 
ambientais, sendo que o primeiro explicou 45,2 % e o segundo 
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36,4 % (Figura 9). O primeiro eixo esteve relacionado às 
variáveis que caracterizam ambientes florestais (Tabela 3), 
dentre elas a cobertura do dossel (-0,694) e de folhiço (-0,586). O 
segundo eixo esteve mais relacionado a locais com vegetação 
herbáceo-arbustiva e as variáveis mais importantes foram a 
obstrução a 0,5 m (-0,504) e a 1 m (-0,615). 

 

 
Figura 9: Análise de componentes principais (PCA) das variáveis 
estruturais associadas às fitofisionomias de restinga dos locais de 
captura de pequenos mamíferos da Baixada do Maciambu, Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil. As 
fitofisionomias da restinga estão representadas por símbolos: herbáceo-
arbustiva por círculo sólido, arbustiva por triângulo e arbórea por 
quadrado. Estão representadas também variáveis estruturais: obstrução 
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por rocha (ROC); folhiço (FOL); dossel (DOS) e obstruções verticais a 
0,5m (Obs.0,5); 1m (Obs.1) e 1,5m (Obs.1,5). 
 
Tabela 3: Porcentagem de variação de cada componente e contribuição 
das variáveis estruturais do ambiente para a análise de componentes 
principais (PCA) da restinga da Baixada do Maciambu, Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro, Santa Catarina, Brasil. 

 

 
   PC1    PC2    PC3    PC4    PC5 

Porcentagem de variação 45,20% 36,40% 9,30% 5,90% 3,30% 

Cobertura do dossel  -0,694 -0,21 -0,146 -0,66 -0,134 

Cobertura de rocha 0 0 0 0 0 

Cobertura de folhiço -0,586 -0,169 -0,318 0,716 0,121 

Obstrução vertical a 0,5m 0,396 -0,504 -0,708 -0,152 0,254 

Obstrução vertical a 1m 0,122 -0,615 0,206 0,17 -0,732 

Obstrução vertical a 1,5m -0,055 -0,544 0,578 -0,019 0,605 

 
3.3. Eficiência dos modelos de armadilha de queda 

na restinga  
 
Dos 93 indivíduos capturados na restinga da Baixada do 

Maciambu, 56 foram em estações em linha e 37 em estações em 
Y.  

As espécies A. montensis, M. iheringi, M. musculus e O. 
judex foram exclusivas de armadilhas de queda em linha, 
enquanto C. guahybae e E. russatus foram exclusivas de 
armadilhas em Y. Tal exclusividade levou a uma baixa 
similaridade de espécies (JS=0,53) entre os modelos de 
armadilha. Todas as espécies de pequenos mamíferos 
capturadas são de pequeno porte, nenhuma chegando a mais de 
500 g quando adultos (Tabela 4). Apenas M. paraguayana é 
arborícola. 

Não houve diferenças significativas para a riqueza entre os 
modelos de armadilhas de queda em linha e em Y (F=0,15; 
p=0,70), assim como entre a abundância total (X

2
=0,215; 

p=0,64), inclusive para as espécies mais abundantes, O. 
flavescens (X

2
=0,47; p=0,49) e O. nigripes (X

2
=0,09; p=0,76). 
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O sucesso total de captura de pequenos mamíferos em 
armadilhas de queda na restinga da Baixada do Maciambu foi de 
4,8 %. Em estação em linha, o sucesso foi de 4,6 % e em 
estações em Y de 5,1 %.  

 
Tabela 4: Forma de locomoção (Terr, terrestre; SemAq, semi-aquático; 
SemFoss, semi-fossorial; Arb, arborícola; Escans, escansorial), peso, 
número de indivíduos (total e média por balde) das espécies de 
pequenos mamíferos capturadas nos modelos de estação de queda (em 
linha e em Y), na restinga da Baixada do Maciambu, Santa Catarina, 
Brasil. 

 

   

Estação 

queda 

(linha) 

Estação queda 

(Y) 

Espécies Locomoção Peso (g) Total Média Total Média 

Akodon montensis Terr 30-56 2 - 0 - 

Euryoryzomys russatus Terr 70-100 0 - 2 - 

Holochilus brasiliensis SemAq 130-290 1 - 2 - 

Monodelphis iheringi Terr 11 2 - 0 - 

Mus musculus Terr 25-50 1 - 0 - 

Oxymycterus judex SemFoss 92 1 - 0 - 

Cryptonanus guahybae Terr/Escans 18 1 - 4 0,11 

Marmosa paraguayana Arb 120-175 1 - 5 0,14 

Nectomys squamipes SemAq 100-400 5 0,08 4 0,11 

Oligoryzomys 

flavescens 
Escans 20 25 0,42 11 0,30 

Oligoryzomys nigripes Escans 25 17 0,28 9 0,25 

 
4. DISCUSSÃO 

 
4.1. Restinga e Floresta Ombrófila Densa 

Submontana (FLODS) 

 
A riqueza de pequenos mamíferos para o Parque Estadual 

da Serra do Tabuleiro foi de 17 espécies, o que representa 
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aproximadamente 60 % das espécies do grupo já registradas 
para o Parque (28 espécies, Cherem et al., 2011) e 10% das 
espécies conhecidas para a Mata Atlântica (120 espécies, Paglia 
et al., 2012). Além de abrigar mais da metade das espécies de 
mamíferos conhecida para Santa Catarina, o Parque possui 15 
espécies atualmente consideradas ameaçadas, inclusive uma de 
pequeno roedor (Cavia intermedia) (Cherem et al., 2011). Dentre 
as espécies capturadas neste estudo, oito são consideradas 
endêmicas para o bioma Mata Atlântica: os marsupiais M. 
iheringi e M. scalops e os roedores Brucepattersonius iheringi 
(Thomas, 1896), Delomys sublineatus (Thomas, 1903), E. 
russatus, Juliomys pictipes (Osgood, 1933), O. judex e 
Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) (Paglia, 2012).  

A riqueza de espécies de pequenos mamíferos encontrada 
na restinga da Baixada do Maciambu é semelhante à encontrada 
em outras restingas e vegetações litorâneas do Brasil (e.g. 
Graipel et al., 2001; Rosa, 2002; Graipel e Glock, 2003; Langone, 
2007; Lessa et al., 2007; Baitella e Rocha, 2011; Quintela et al., 
2012), mas sua composição mostrou-se bastante diferente 
daquelas mais distantes geograficamente (e.g. Cerqueira et al., 
1993; Langone, 2007; Lessa et al., 2007; Baitella e Rocha, 2011).  

Na Baixada do Maciambu, O. nigripes foi a segunda 
espécie mais capturada, atrás somente da espécie congênere, 
O. flavescens, que parece ser a mais abundante na região 
(Salvador et al., 2008). Assim como em restingas do estado do 
Rio Grande do Sul, O. nigripes costuma ser uma das espécies 
mais abundantes (e.g. Rosa, 2002; Langone, 2007 e Quintela et 
al., 2012), apesar de ter apresentado uma baixa abundância na 
Reserva Volta Velha (e.g. Graipel e Glock, 2003).  

Akodon montensis, E. russatus e O. judex não haviam sido 
registradas na restinga do PAREST em trabalhos anteriores (e.g. 
Tortato et al., 2008), apesar de já terem sido capturadas em 
restingas do estado de Santa Catarina (e.g. Graipel et al., 2001; 
Graipel e Glock, 2003). Das espécies de roedores registradas 
para a restinga da Baixada do Maciambu (ver Cherem et al., 
2011), apenas Sooretamys angouya (Fischer, 1814) e Cavia 
magna Ximenez, 1980 não foram capturadas no presente estudo. 
Sooretamys angouya é considerada comum, mas não abundante 
em fisionomias de Mata Atlântica (Bonvicino et al., 2002; Lima et 
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al., 2010), podendo utilizar mais o subosque do que o solo (Melo 
et al., 2013), o que dificulta sua captura por armadilhas de queda. 
Entretanto, esta espécie foi abundante e predominantemente 
capturada no solo na floresta ombrófila da Lagoa do Peri (Graipel 
et al., 2006), a qual se encontra muito próxima geograficamente 
da área de estudo do presente trabalho.  

Os marsupiais didelfídeos Lutreolina crassicaudata 
(Desmarest, 1804), Didelphis albiventris Lund, 1840 e D. aurita 
(Wied-Neuwied, 1826) já registrados no PAREST também não 
foram capturados neste estudo. Um indivíduo de D. albiventris foi 
registrado fora do período de amostragem. Provavelmente, a 
ausência destas espécies esteja ligada a sua baixa abundância 
na área.  

Ao contrário da restinga, A. montensis e E. russatus foram 
espécies bastante capturadas na FLODS e junto com O. nigripes 
representaram cerca de 64 % das capturas. Oxymycterus judex, 
apesar de não ter sido capturada neste trabalho, já havia sido 
registrada para esta área de FLODS (ver Cherem et al., 2011). A 
ausência desta espécie pode estar associada aos locais das 
armadilhas, que não privilegiaram a proximidade a corpos d'água 
na FLODS, locais em que a espécie ocorre preferencialmente  
(Gómez-Villafañe et al., 2012). Já o gênero Philander foi 
comumente registrado em ambientes de restinga da região 
sudeste do Brasil (Lessa et al., 2007; Baitella e Rocha, 2011; 
Cerqueira et al., 1993), mas a espécie Philander frenatus Olfers, 
1818 não foi registrada para a Baixada do Maciambu, apesar de 
sido capturada na FLODS. 

As espécies de pequenos mamíferos capturadas para a 
FLODS neste estudo correspondem a 43,5 % do total conhecido 
para a área (ver Cherem et al., 2011). Segundo Voltolini (1997), a 
riqueza da comunidade desta área é mantida pela raridade da 
maioria das espécies, portanto a baixa abundância de algumas 
pode explicar suas ausências neste estudo. Voltolini (1997) 
também verificou que metade das espécies de pequenos 
mamíferos capturadas nesta área poderiam ser encontradas em 
estratos superiores e isso poderia explicar porque estudos 
apenas com armadilhas de queda nesta área de FLODS (e.g. 
Abati, 2004; presente estudo) capturaram menos espécies do 
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que aqueles com live-traps (e.g. Voltolini, 1992; Cherem, 1993; 
Voltolini, 1997). 

As espécies de pequenos mamíferos capturadas na 
FLODS são tipicamente capturadas em estudos em floresta 
ombrófila (e.g. Graipel et al., 2006; Pardini e Umetsu, 2006; Melo 
et al., 2011). A riqueza encontrada para esta região de FLODS 
do PAREST foi tanto menor do que a encontrada em outras 
regiões de floresta ombrófila (e.g. Fonseca e Robinson, 1990; 
Vieira, 1999; Barros-Battesti et al., 2000; Pardini e Umetsu, 2006; 
Machado et al., 2013) quanto maior do que em outros estudos 
(e.g. Dalmagro e Vieira, 2005; Caldara-Júnior e Leite, 2007; Lima 
et al., 2010). Isso pode ser reflexo de peculiaridades locais ou de 
um esforço amostral diferenciado, tanto em tipo de armadilha e 
número de armadilhas-noite quanto nos diferentes estratos e 
ambientes da floresta.  

Além de O. judex, outras espécies de roedores já 
registradas para a região de FLODS não foram capturadas neste 
estudo. A ausência das espécies Abrawayaomys ruschii Cunha e 
Cruz, 1979 e Drymoreomys albimaculatus Percequillo, Weksler e 
Costa, 2011 poderia ser explicada por sua raridade (Vieira, 1999; 
Bonvicino et al., 2002; Percequillo et al., 2011). A ausência de S. 
angouya pode estar relacionada a sua baixa abundância nesta 
região de FLODS (ver Voltolini, 1997). Euryzygomatomys 
spinosus (G. Fischer, 1814) pode não ter sido capturada na área 
amostrada porque habita preferencialmente capoeiras baixas e 
bordas de clareiras (Reis et al., 2011). Já os roedores 
Rhipidomys mastacalis (Lund, 1840) e Phyllomys sulinus Leite, 
Christoff e Fagundes, 2008 são arborícolas (Bonvicino et al., 
2008) e mais dificilmente capturados por armadilhas de queda, 
enquanto N. squamipes habita regiões próximas a corpos d'água 
e sua captura pode ter sido dificultada pela localização das 
armadilhas.  

Dentre os pequenos didelfídeos, não foram capturadas 
Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) e M. paraguayana, que 
possuem hábito arborícola (Paglia et al., 2012) e costumam ser 
capturadas em armadilhas no subosque, e Chironectes minimus 
(Zimmermann, 1780), que habita regiões próximas a rios e é 
mais eficientemente capturada com armadilhas de passagem 
(Bressiani e Graipel, 2008). As espécies D. albiventris e D. aurita 
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também não foram capturadas, provavelmente devido a seu 
maior tamanho corporal. A ausência das espécies de Didelphis 
tanto na restinga quanto na FLODS também pode estar 
relacionada a baixa abundância destas espécies, que são 
altamente predadas por felinos (Fonseca e Robinson, 1990) já 
registrados nestas duas áreas do PAREST (Tortato, 2009; 
Cherem et al., 2011; Kuhnen et al., 2011). Inclusive, D. albiventris 
é uma das espécies com maior eletividade na dieta de Leopardus 
tigrinus (Schreber, 1775) na área da Baixada do Maciambu 
(Tortato, 2009).  

As armadilhas de queda são mais eficientes para a 
amostragem de espécies cursoriais (Godoi et al., 2010), portanto 
a riqueza semelhante entre a restinga e a FLODS pode ser um 
artefato de não ter havido amostragem no bosque e subosque. 
Apesar da maioria das espécies de pequenos mamíferos desta 
FLODS apresentar habilidade terrestre (Voltolini, 1997), a estreita 
associação entre algumas espécies e o estrato arbóreo da 
floresta dificulta sua captura por armadilhas de queda. A 
amostragem somente no solo subamostra tanto a riqueza de 
espécies quanto a contribuição de cada uma às comunidades, 
principalmente os marsupiais neotropicais que, em sua maioria, 
apresentam algum comportamento escansorial ou arborícola 
(Voltolini, 1997). 

O baixo número de espécies capturadas neste estudo em 
relação às já registradas para área ter sido menor na FLODS 
pode estar ligada ao esforço amostral já empreendido em cada 
local. A região de FLODS deste estudo teve sua fauna de 
mamíferos amostrada em diversas pesquisas desde a década de 
1990 (e.g. Voltolini, 1992; Cherem, 1993; Voltolini, 1997; Abati, 
2004; Kuhnen, 2010), enquanto apenas alguns estudos e 
observações esporádicas foram realizados na Baixada do 
Maciambu (e.g. Mozerle, 2008; Tortato, 2009). Esse fator pode 
ajudar a explicar o conhecimento mais aprofundado sobre a 
composição de espécies de pequenos mamíferos desta área de 
FLODS do parque.  

Neste estudo, a riqueza e a diversidade de espécies de 
pequenos mamíferos foram semelhantes entre FLODS e 
restinga. Geralmente, tanto a riqueza quanto a diversidade estão 
correlacionadas à heterogeneidade (Williams e Marsh, 1998) e 
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complexidade do habitat (August, 1983; Vieira, 1999; Grelle, 
2003), já que estas características propiciam a coexistência de 
espécies pela disponibilização de um maior número de nichos e 
a partição de recursos alimentares, tempo e espaço por espécies 
simpátricas (Symes et al., 2013). Apesar da FLODS apresentar 
uma maior complexidade e heterogeneidade da vegetação, a 
riqueza e a diversidade de pequenos mamíferos foram similares 
entre os dois ambientes, corroborando a ausência desta relação 
encontrada em outros estudos (e.g. Machado et al., 2013). 
Contudo, a ausência destas relações pode estar ligada à falta de 
amostragem da fauna de pequenos mamíferos do bosque e 
subosque, os quais podem se mostrar mais ricos na FLODS em 
virtude de uma maior estruturação vertical da vegetação em 
relação à restinga.  

O aumento da riqueza e da abundância de espécies em 
altitudes intermediárias pela junção das comunidades de 
altitudes altas e baixas (Brown, 2001) também não foi verificada, 
já que a restinga situa-se próximo ao nível do mar (5 m) e a 
FLODS em altitudes intermediárias (450 m). Entretanto, a 
diferença na composição da comunidade de pequenos 
mamíferos encontrada entre estas duas fitofisionomias no 
presente estudo provavelmente seja resultante da alteração da 
estrutura da vegetação, clima e topografia ao longo do gradiente 
altitudinal (e.g. Cáceres et al., 2011), além de outros fatores que 
independam da diferença de altitude entre as áreas, como a 
presença e proximidade de corpos d'água (Vieira, 1999). 

A composição de espécies de pequenos mamíferos distinta 
entre a restinga e a FLODS mostra que ao contrário do proposto 
por Cerqueira et al. (1993), a fauna de pequenos mamíferos da 
restinga não parece ser um subconjunto da fauna da floresta 
ombrófila no PAREST. Apesar da fauna de ambos os ambientes 
corresponder a espécies típicas do domínio Mata Atlântica (ver 
Paglia et al., 2012), os locais apresentaram comunidades de 
pequenos mamíferos estruturadas de formas distintas, inclusive 
com espécies comuns aos dois ambientes, mas com padrões de 
abundância diferenciados. A fauna da Baixada do Maciambu é 
inclusive distinta da floresta de planície da Reserva Volta Velha 
em Santa Catarina (ver Graipel e Glock, 2003), a qual 
provavelmente apresenta mais espécies arborícolas ou 
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escansoriais devido a uma maior estratificação vertical da 
vegetação e a amostragem com armadilhas live-traps no 
subosque. Além disso, as espécies mais abundantes foram A. 
montensis e E. russatus na Reserva Volta Velha, enquanto O. 
flavecens não foi capturada e O. nigripes foi capturada em baixa 
abundância (ver Graipel e Glock, 2003).  

A diferença da fauna de pequenos mamíferos entre 
restinga e FLODS se dá em grande parte devido ao maior 
número de capturas de O. flavescens na restinga e de A. 
montensis na FLODS. Oligoryzomys flavescens é uma espécie 
que habita ambientes abertos e geralmente encontra-se 
associada a locais alagados (e.g. Mills et al., 1991; Busch e 
Kravetz, 1992; Langone, 2007; Mozerle, 2008; Hodara e Busch, 
2010; Sponchiado, 2011; Gómez-Villafañe et al., 2012). Na 
restinga da Baixada do Maciambu, foi principalmente registrada 
na fitofisionomia herbáceo-arbustiva, que é caracterizada por 
uma cobertura vegetal densa composta predominantemente por 
gramíneas e ciperáceas e com muitas áreas alagadas. Já A. 
montensis é uma espécie generalista, que ocorre não só em 
florestas maduras como também em ambientes perturbados e 
com vegetação exótica (e.g. Barros-Battesti et al., 2000; Umetsu 
e Pardini, 2007). Costuma ser abundante em fitofisionomias da 
Mata Atlântica (Horn, 2005; Graipel et al., 2006; Antunes et al., 
2010; Lima et al., 2010; Melo et al., 2011; Melo et al., 2013) e foi 
uma das espécies mais capturadas em estudos anteriores nesta 
área de FLODS do PAREST (Voltolini, 1992; Cherem, 1993; 
Voltolini, 1997; Abati, 2004). Espécies do gênero Akodon são 
comumente capturadas em ambientes de restinga, 
principalmente na fitofisionomia arbórea (e.g. Cerqueira et al., 
1993; Vieira, 1999; Langone, 2007). Apesar de A. montensis não 
ter especificidade de habitat (Bonvicino et al., 2002), não parece 
ser uma espécie abundante em áreas abertas dominadas por 
vegetação herbácea (ver Machado et al., 2013).  

Além de A. montensis, E. russatus e M. iheringi também 
foram comuns às duas áreas, mas com padrões de abundância 
distintos. O maior número de capturas E. russatus pode estar 
ligado ao fato desta espécie ocupar predominantemente áreas de 
floresta atlântica maduras e contínuas (Pardini e Umetsu, 2006). 
É bastante sensível à fragmentação de habitat e mostra uma 
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redução na abundância com a diminuição do tamanho dos 
remanescentes (Umetsu et al., 2008). Já as espécies do gênero 
Monodelphis ocupam uma ampla gama de ambientes, inclusive 
florestados, abertos, secos ou úmidos em diferentes altitudes 
(Gardner, 2008), corroborando os registros de M. iheringi tanto 
para a área amostrada de restinga quanto de FLODS. 
Provavelmente, o maior número de capturas na FLODS deva-se 
à ocupação preferencial por M. iheringi de ambientes florestados 
(Reis et al., 2011). É considerada uma espécie com dados 
insuficientes para IUCN e cuja distribuição se restringe à faixa 
litorânea entre o sul da Bahia e o norte do Rio Grande do Sul 
(Brito et al., 2008).  

Diferenças na composição das assembleias faunísticas 
entre restinga e floresta ombrófila também foram registradas para 
outros grupos animais no PAREST (e.g. Machado, 2011, para 
anfíbios anuros) e em outras regiões do bioma Mata Atlântica 
(e.g. Carvalho et al., 2007, para lagartos; Silva et al., 2008; Cicchi 
et al., 2009, para anfíbios anuros). 

A comunidade de pequenos mamíferos do PAREST, 
principalmente a da Baixada do Maciambu, teve sua composição 
de espécies variando com a temperatura. Em outras localidades 
de Mata Atlântica do sul do Brasil, foi observada a variação na 
densidade populacional de pequenos mamíferos em resposta a 
mudanças de temperatura (e.g. Graipel e Glock, 2003; Graipel et 
al., 2006). A espécie N. squamipes, por exemplo, teve a sua 
densidade variando tanto positivamente (Graipel et al., 2006) 
quanto negativamente (Graipel e Glock, 2003) em relação à 
temperatura em outros estudos. Na Baixada do Maciambu, as 
capturas de N. squamipes estiveram relacionadas a períodos 
com maiores temperaturas. O maior número de capturas pode 
estar relacionado à maior densidade da população no verão e na 
primavera (ver Graipel et al., 2006). Assim como outros roedores, 
N. squamipes parece ter um comportamento sazonal de 
reprodução, reproduzindo-se no período de maior disponibilidade 
de alimento (Bergallo e Magnusson, 1999), que na região de 
estudo coincide com o verão. Uma fêmea grávida foi registrada 
no mês de dezembro de 2010. 

Já O. flavescens foi mais capturada durante períodos com 
menor temperatura, assim como em outros estudos (e.g. Mills et 
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al., 1991; Busch e Kravetz, 1992; Gómez-Villafañe et al., 2012), 
apesar de Mozerle (2008) não ter encontrado resposta da 
espécie à temperatura na restinga da Baixada do Maciambu. 
Este aumento da população no inverno pode estar associado a 
maior disponibilidade de recursos para espécie, cuja dieta é 
composta em sua maior parte por folhas e sementes de plantas 
herbáceas (Ellis et al., 1998), as quais encontram-se mais 
disponíveis no solo durante este período (ver Silveira e Longhi-
Wagner, 2008). Nas áreas campestres neotropicais, há um 
aumento da atividade reprodutiva e um acréscimo nas 
densidades das populações de roedores durante as estações 
secas (Feliciano et al., 2002), que corresponde principalmente ao 
outono e inverno no sul do Brasil.  

Alterações sazonais na densidade e dispersão dos 
recursos alimentares podem resultar em mudanças na seleção 
de habitat (Morris, 1987). Marmosa paraguayana teve suas 
capturas relacionadas a estações de menor temperaturas, o que 
não coincide com os resultados de Graipel et al. (2006). As 
capturas neste período podem estar relacionadas à utilização 
somente de armadilha de interceptação e queda neste estudo, já 
que M. paraguayana é geralmente capturada no subosque 
(Voltolini, 1997; Graipel et al., 2006). Entre 2007 e 2008, Tortato 
(2009) teve a maior parte das suas capturas de M. paraguayana 
(93,7%) na Baixada do Maciambu em armadilhas live-trap. Como 
M. paraguayana possui hábito arborícola, é provável que suas 
capturas neste estudo tenham coincidido com a época de 
escassez de recursos alimentares, quando os indivíduos estão 
utilizando mais o estrato terrestre na busca de alimentos (ver 
Goulart et al., 2006). Portanto, estudos que utilizam armadilhas 
de queda não são antagônicos aos estudos usando armadilhas 
live-trap, apenas indicam hábitos distintos nas estações do ano. 

 
4.2. Fitofisionomias da restinga 

 
As 11 espécies de pequenos mamíferos amostradas na 

área deste estudo representam boa parte da diversidade do 
grupo já conhecida para a Baixada do Maciambu (ver Cherem et 
al., 2011).  
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Neste estudo, não houve diferença entre a riqueza e a 
diversidade de pequenos mamíferos entre as fitofisionomias da 
restinga, contrapondo os resultados para outras restingas do 
Brasil que verificaram uma maior riqueza em seus ambientes 
mais complexos estruturalmente (Lessa et al., 2007; Baitella e 
Rocha, 2011). No Parque Estadual Paulo César Vinha, estado do 
Espírito Santo, a riqueza variou de 2 a 9 espécies entre os oito 
ambientes avaliados, sendo a maior riqueza nas áreas 
florestadas e a menor nas regiões próximas à praia (Baitella e 
Rocha, 2011). Na Baixada do Maciambu, a riqueza variou de 5 a 
8 espécies, mas os pontos amostrais estavam situados sob 
cordões arenosos antigos e distantes da área de praia e, 
portanto, sob menor influência da salinidade, a qual tem 
importante papel na estruturação das comunidades vegetais. 

A composição de espécies e a estrutura da comunidade de 
pequenos mamíferos variaram consoante a fitofisionomia de 
vegetação de restinga na Baixada do Maciambu. A área aberta e 
arbórea foram as que apresentaram maior diferença na 
composição de pequenos mamíferos. A área arbustiva teve uma 
composição intermediária com espécies das duas áreas. Apesar 
de algumas espécies se restringirem a determinados ambientes, 
não se descarta a possibilidade de que possam ocorrer nas 
demais fitofisionomias. No entanto, seu maior número de 
capturas pode estar relacionado à maior densidade das espécies 
em seus habitats preferenciais (ver Morris, 1996; Traba et al., 
2010).  

Era esperada uma maior riqueza na área arbórea, já que 
este ambiente permite uma maior verticalização no uso do 
habitat, além de proteção durante os deslocamentos na área de 
vida relacionada a um dossel mais fechado e maior cobertura de 
folhiço. Entretanto o aspecto intermediário da restinga arbustiva 
pode ter facilitado a ocorrência tanto de espécies que habitam 
preferencialmente os ambientes abertos quanto os de mata. As 
capturas de A. montensis e E. russatus seriam esperadas ocorrer 
na área arbórea de restinga, já que são espécies que habitam 
preferencialmente ambientes florestados  (Graipel e Glock, 2003; 
Graipel et al., 2006; Antunes et al., 2009; Antunes et al., 2010; 
Dalmagro e Vieira, 2005; Pardini e Umetsu, 2006; Lima et al., 
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2010). Todavia, seus registros foram somente na área arbustiva, 
que apresenta uma menor estruturação vertical.   

Monodelphis iheringi não ocorreu na restinga herbáceo-
arbustiva, provavelmente, devido a sua preferência por 
ambientes florestados. Holochilus brasiliensis possivelmente 
também ocorre na restinga arbustiva, única fitofisionomia em que 
não foi capturada, mas supõe-se que seu habitat preferencial 
seja a área herbáceo-arbustiva da restinga, onde se concentram 
as áreas alagadas e a vegetação de capins na qual se baseia 
parte da dieta (Reis et al., 2011). O gênero Holochilus ocorre na 
América do Sul à leste dos Andes em ambientes, geralmente, 
alagados, não florestados e com grande cobertura de herbáceas 
(Hershkovitz, 1955; Yahnke, 2006). A espécies H. brasiliensis foi 
registrada em locais com fisionomia arbórea, como a mata 
palustre da restinga da planície costeira do Rio Grande Sul, 
devido à presença de estrato herbáceo bem desenvolvido e de 
sistemas alagados de áreas abertas nas proximidades (Quintela 
et al., 2012). 

Marmosa paraguayana é arborícola e, portanto, sua 
ocorrência nas áreas arbustivas e arbóreas de restinga se 
explica pela maior estruturação vertical da vegetação, já que é 
uma espécie está associada a ambientes florestados e explora o 
solo oportunisticamente (Goulart et al., 2006). Cryptonanus 
guahybae foi registrada somente na área herbáceo-arbustiva, a 
qual possivelmente é seu habitat preferencial na Baixada do 
Maciambu, onde já havia tido um maior número de capturas 
também em estudo anterior (ver Tortato, 2009). As fisionomias 
abertas e alagadas geralmente são habitats inóspitos para a 
maior parte dos pequenos didelfídeos, o que parece ser uma 
exceção para o gênero Cryptonanus (Voss et al., 2005; Godoi et 
al., 2010).   

A captura de apenas um indivíduo do roedor murídeo Mus 
musculus na restinga arbórea pode indicar que a espécie não 
está sendo bem sucedida em seu processo de colonização da 
área ou suas capturas estejam relacionadas à proximidade de 
ambientes antropizados. 

Marmosa paraguayana, N. squamipes e O. nigripes foram 
as que mais ajudaram a caracterizar a área arbórea da restinga e 
que acentuaram a diferença da composição desta fisionomia com 
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a área herbáceo-arbustiva. A primeira espécie é um marsupial 
arborícola e que, provavelmente, ocupa só eventualmente a área 
aberta. Já a ocupação por N. squamipes e O. nigripes da área 
arbórea pode estar relacionada à ocupação tanto de áreas 
abertas quanto florestais por estas duas espécies, sendo a 
primeira bastante relacionada à proximidade de corpos d'água 
(Reis et al., 2011). 

Na restinga herbáceo-arbustiva, O. flavescens foi 
extremamente abundante, sendo a espécie que mais contribuiu 
para a separação desta assembleia de pequenos mamíferos em 
relação a da fitofisionomia arbórea. Já O. nigripes parece habitar 
as fitofisionomias arbórea e aberta na mesma proporção (ver 
também Tortato, 2009). Geralmente, espécies com aparência, 
tamanho corporal e ecologia semelhantes tendem a alterar suas 
distribuições no ambiente para evitar a competição 
interespecífica (MacArthur e Levins, 1964; Dueser e Shugart 
Júnior, 1978). Entretanto, a distribuição destas espécies não 
parece estar ligada à competição, mas ao fato de que O. nigripes 
apresenta caráter generalista de habitats (Aragona, 2008) e 
ocupa ambientes diversos na restinga da Baixada do Maciambu, 
enquanto O. flavescens está mais relacionada a ambientes 
abertos (Busch e Kravetz, 1992). No pampa da Estação 
Ecológica do Taim e na restinga do Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luis, estado do Rio Grande do Sul, o padrão de 
abundância de Oligoryzomys foi o inverso e O. nigripes foi mais 
abundante que O. flavescens (Langone, 2007; Sponchiado, 
2011). Entretanto, O. flavescens ainda foi mais capturado em 
áreas abertas e O. nigripes ocupou tanto áreas abertas quanto 
florestais (Langone, 2007; Sponchiado, 2011). As espécies de 
Oligoryzomys podem estar separando o nicho temporalmente, 
seja através de distintos períodos de atividade, como acontece 
com outras espécies de roedores abundantes em floresta 
atlântica do sul do Brasil (e.g. Graipel et al., 2003), ou através da 
utilização das áreas abertas por O. nigripes somente nos 
períodos de maior abundância de recursos para as espécies (ver 
Feliciano et al., 2002). 

As fisionomias herbáceo-arbustiva, arbustiva e arbórea de 
restinga podem ocorrer em mosaico devido aos gradientes locais 
do tipo "bem drenado, inundável ou mal drenado" (Falkenberg, 
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1999), sendo a heterogeneidade ambiental em grande parte 
responsável pela coexistência de diferentes espécies de 
pequenos mamíferos (ver Tews et al., 2004), assim como pelos 
padrões espaciais de abundância do grupo (Williams e Marsh, 
1998). A coexistência das espécies de pequenos mamíferos na 
restinga da Baixada do Maciambu pode estar ligada à 
descontinuidade da vegetação, que propicia recursos tanto para 
espécies que dependem de ambientes florestados quanto 
aquelas dependentes de ambientes abertos, assim como 
espécies generalistas em relação ao habitat (ver Baitella e 
Rocha, 2011 para resultados similares).  

Este também foi um fator fundamental para a diversidade 
de pequenos mamíferos em outras restingas. A composição e a 
dominância de espécies também se diferenciaram entre mata 
palustre e mata arenosa ciliar na restinga da Área de Proteção 
Ambiental da Lagoa Verde, estado do Rio Grande do Sul, em 
parte explicada pelas características estruturais dos locais 
(Quintela et al., 2012). Os oito ambientes avaliados de uma 
restinga no Espírito Santo também apresentaram baixa 
similaridade de espécies e a diversidade de habitats teve papel 
importante no aumento da riqueza desta formação vegetal 
(Baitella e Rocha, 2011).  

Portanto, a heterogeneidade do habitat é o principal fator 
que explica a diferença na composição de espécies de pequenos 
mamíferos entre as fitofisionomias da restinga da Baixada do 
Maciambu. 

 
4.3. Eficiência dos modelos de armadilha de queda 

na restinga  
 
Os levantamentos de espécies e estimativas de 

abundância de pequenos mamíferos são comumente realizados 
através da captura por armadilhas, pois estes animais 
apresentam hábitos noturnos e são de difícil visualização 
(Mangini e Nicola, 2006). As armadilhas costumam ser seletivas, 
pois a comunidade de pequenos mamíferos é composta por 
espécies com diferentes histórias de vida, hábitos, habitats e 
dietas (Santos-Filho et al., 2006). A limitação das armadilhas de 
queda em amostragens da comunidade de pequenos mamíferos 
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reside principalmente em sua restrição ao estrato terrestre, não 
amostrando com a mesma eficiência espécies arborícolas e 
escansoriais (Santos-Filho et al., 2006; Dizney et al., 2008; Godoi 
et al., 2010). Neste estudo, foi capturada apenas uma espécie 
arborícola, M. paraguayana, e outras três que possuem 
capacidades escansoriais. Entretanto, a contribuição de M. 
paraguayana para a comunidade de pequenos mamíferos da 
Baixada do Maciambu provavelmente foi subestimada, já que 
esta foi uma das espécies mais capturadas por Tortato (2009) na 
região e que, neste estudo, apresentou baixa abundância. 

Apesar das limitações, as armadilhas de queda parecem 
um dos melhores modelos para inventariamento e amostragem 
da fauna de pequenos mamíferos, já que apresentam alta 
eficiência tanto em número de espécies quanto de indivíduos 
capturados (Umetsu et al., 2006). Além disso, espécies raras 
como marsupiais do gênero Monodelphis, registrados no 
presente estudo, são dificilmente capturados por outro tipo de 
armadilha (Pardini e Umetzu, 2006; Santos-Filho et al., 2006; 
Cáceres et al., 2011; Reis et al., 2011). O emprego de 
armadilhas de queda em estudos sobre a mastofauna mostrou 
inclusive que algumas espécies deste gênero podem não ser tão 
raras quanto se imaginava (e.g. M. americana (Müller, 1776), 
Reis et al., 2011). Em estudo anterior na Baixada do Maciambu 
utilizando tanto live-traps quanto armadilhas de queda, 4 das 10 
espécies de pequenos mamíferos foram capturadas 
exclusivamente por esta segunda técnica, incluindo também a 
espécie de Monodelphis conhecida para área (Tortato, 2009). 

A eficiência das armadilhas de queda parece estar ligada à 
independência de iscas para a atração dos animais, o que não 
leva a uma sensível diminuição do número de capturas 
(principalmente de granívoros e frugívoros) durante períodos com 
maior disponibilidade de alimentos (Umetsu et al., 2006). A 
ausência de iscas também diminui a seletividade das armadilhas 
de queda, uma vez que iscas podem não ser atraentes para 
algumas espécies cuja dieta é baseada, por exemplo, em folhas 
e raízes ou insetos (Dizney et al., 2008). Além disso, a captura 
de um indivíduo em armadilhas de queda não impede a de 
outros, como costuma acontecer em armadilhas live-traps 
(Sherman, Young e Tomahawk) (Umetsu et al., 2006). No 
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presente estudo, a captura múltipla de três indivíduos em uma 
única armadilha levou à predação de um indivíduo de O. nigripes 
por um de M. paraguayana.  

O sucesso de captura das armadilhas de queda no 
presente estudo foi maior que alguns trabalhos (e.g. Santos-
Filho, 2005) e menor que outros (e.g. Quintela et al., 2012) que 
utilizaram a mesma metodologia, assim como em relação 
àqueles que fizeram uso de armadilhas live-traps na Mata 
Atlântica (e.g. Umetsu et al., 2006; Melo et al., 2011; Boonstra e 
Rood 1984; Santos-Filho et al., 2006).  

Dentre os fatores que podem alterar a eficiência das 
armadilhas de queda estão o volume dos baldes (Cechin e 
Martins, 2000; Umetsu et al., 2006; Ribeiro-Júnior et al., 2011) e 
a utilização de cercas-guia (Umetsu et al., 2006). A disposição 
das armadilhas poderia também ser um fator, já que altera o 
tamanho da área amostrada e consequentemente viria a 
abranger as áreas de vida de mais ou menos indivíduos (ver 
Moura et al., 2008). Entretanto, este trabalho corrobora que o 
modelo de estação de queda (em linha ou Y) tem pouco efeito no 
número de capturas, na riqueza ou na diversidade da fauna de 
vertebrados amostrados (e.g. Morton et al., 1988; Hobbs et al. 
1994; Ribeiro-Júnior et al., 2011), indicando que estudos que 
variam só a disposição dos baldes são comparáveis. 
Possivelmente, a composição de espécies também não seja 
resultante da captura diferenciada dos modelos de estação, mas 
da baixa abundância de algumas espécies que torna sua captura 
um evento independente do modelo da armadilha.  

Pequenos mamíferos são um dos grupos mais custosos 
financeiramente para se amostrar (Gardner et al., 2008), portanto 
entender a eficiência dos métodos utilizados ajuda a aplicar os 
recursos financeiros de forma mais parcimoniosa. As armadilhas 
de queda capturam mais eficientemente espécies de menor 
tamanho, raras ou crípticas, sendo uma metodologia fundamental 
para a avaliação da diversidade de pequenos mamíferos (Dizney 
et al., 2008; Cáceres et al., 2011). Pode ser aliada ao uso de 
armadilhas live-traps para a amostragem de pequenos 
mamíferos com diferentes morfologias e ecologias, 
principalmente a fauna que utiliza o estrato vertical (Dizney et al., 
2008; Cáceres et al., 2011; Melo et al., 2011). 
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Apêndice 1 

Espécimes depositados na Coleção de Mamíferos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, 
Brasil. 

Akodon montensis UFSC 4594, 4595, 4596, 4655, 4656, 4893; 
Brucepattersonius iheringi UFSC 4894; Cryptonanus guahybae 
UFSC 4854, 4855; Delomys sublineatus UFSC 4670, 4895, 4896, 
4897; Euryoryzomys russatus UFSC 4662, 4663, 4898; 
Holochilus brasiliensis UFSC 4426, 4593, 4617, 4892; Juliomys 

pictipes UFSC 4661; Monodelphis spp. UFSC 4586, 4587, 4606, 
4676, 4677, 4678, 4679, 4680, 4858; Oxymycterus judex UFSC 
4674; Thaptomys nigrita UFSC 4659. 
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